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Objetivo: Descrever a distribuição dos índices de internação por Acidente 
Vascular Encefálico (AVE) de acordo com a faixa etária, no Estado de Goiás – 
Brasil, no período de 2008 a 2014. Método: Trata-se de um estudo descritivo e 
retrospectivo, com abordagem quantitativa. A amostra foi composta pelo 
número de internações por ave não especifico Hemorrágicos ou Isquêmicos 
notificados no estado de Goiás, entre 2008 a 2014. Foram excluídos os casos 
não residentes no Brasil e duplicidade de dados dos anos da coleta. Todos os 
dados foram obtidos por meio da base de dados online do Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (SINAN).  Por se tratar de dados 
disponibilizados em meio eletrônico e, pelo fato de haver sigilo acerca das 
informações de identificação inerentes aos seres humanos envolvidos, este 
estudo dispensa a apreciação e aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa, 
tal como as disposições da Resolução 466\12. Resultados: Eevidenciou-se 
que os maiores índices de internações pela patologia foram notificados no ano 
de 2014, com 3.902 casos. Quanto à distribuição dos índices de internação de 
acordo com a faixa etária, observou-se a predominância indivíduos maiores de 
60 anos. Em relação à faixa etária predominante, a macrorregião Centro-Oeste 
obteve os maiores índices notificados de indivíduos idosos, seguida das 
regiões Centro Norte e Centro Sudeste, respectivamente. Entretanto, é 
relevante a presença de indivíduos jovens no estudo. Nota-se um expressivo 
aumento de casos em indivíduos jovens maiores de 20 anos em todas as 
macrorregiões do Estado de Goiás. Conclusão: Aprofundar conhecimento no 
que se refere às internações, controle das incidências e letalidade do AVE é 
fundamental para a criação de modelos de atenção primária para doenças 
cerebrovasculares, com enfoque no aprimoramento dos serviços de 
atendimento aos programas de prevenção de fatores de risco para a patologia, 
a fim de diminuir os níveis de internações hospitalares. 
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